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Do nosso prezado amigo 
Artur Feruaucl!·ti :;t>rra, 
que se encontra cm Que

limaue e dedica á no,.:;a fre
guesia a maior a111izadc, aca
bamos do n:ccber uma am{wel 
carta, t·m 'I"'' no• felit·•ta pula:; 
campauhuo levarlas a rabo pelo 
uosso quiuzeuário em prol da 
Ajuda. Ao no .. so amigo qu~' 
tam longe se encontra, envia
mos um grande abraço, c os 
nossos agradccimcn tos pelas 
s uas boas palavras. 

CONTIN UAM as ob ras no 
.) arcli ln Butâull·u, u IJIIC 

muito nos regosija e trás 
a população da Ajuda ba•taute 
interessada. 

C
O~STA-~OS que vai ser 

f••itn n reforma dos scn·i
\'"~ prision.tis, a qual 

abranger:\. as cadt·ias de todo 
o país. Serão modificados os 
rl'gimcs pcnitt!nCiârio c de pri
são prl•,·euti v a, mantendo-se 
narpiClc, o it.olamento. 

A
l~IJA êstc mó;~, deve ser 
rcprcs••ntada uo Bdtm 
Club, a peça de grande 

sucesso «A Severa,, da autoria 
do Dr .. Htlio D<~ntas c qt•e será 
interpn:tarla po•· nm g rupo de 
('Ousagrados amadores doutra 
colectividade. 

NA folha oficial, foi t>nblicado 
o dN•rcto detcrmiu anrlo 
que o .\1 inistério dos ~e

gócio~ t·:~trangeiros proceda á 
vencia doedificio da emiJaixada 
de Portugal em Londres, e á 
compra <le outro pa n1 o n•t•smo 
fim, bem corno do respectivo 
mobiliario, c que seja aberto urn 
créclito cqpt•cial de 2112 •·ontos 
pura as rcferitlas atJilÍbiçües. 

NO sirnpilt. •co Ajuda-Club, 
efcl'tuaram-se a• festas 
do seu XXI anivcrsli.rio 

qne estiver .1m animadissimas. 
O nosso jornal, sa úda' a 

dignissima ))irecção do Ajuda 
Club pela data que n<·aha de 
fes t•·j a r, augurando-lhe as 
maiorc• pro~pHida<lrs . 

GRATUITA I 
Redac9ao, Admlnlstra~it, Compul9ie e lmpresdo 

Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA 

11 DE NOVE MBRO 

Uma data memorável 

Durante os angustiosos e afl ictivos quatro anos de 
guerra, a Europa inteira assistiu a uma enorme e formi
davel carnificina em que pereceram para mais de treze 
milhões de vidas, e f icaram cegos, mutilados e estropiados 
cinquenta milhões de pessoas! 

A ferocidade, a ambição e o ódio tiveram o momento 
propício de se manifestar em todo o seu apogeu de barbarie 
com a sua comit iva de engenhos mortíferos e sanguinários! 

Foi a tragédia mais horripilante que se pôde repre
sentar no período de quatro anos, revestida dum elenco 
de comediantes vigorosos e adestrados na arte de matar. 

A metralha destruíra, arrasara, devastara e assolara 
cidades e províncias inteiras, e tudo quanto o esfôrço e a 
inteligência do homem criára e edificara em dezenas de 
anos num trabalho grandioso e estenuante. 

Os campos cultivados e semeados para alimentar 
as populações foram convertidos em vastos cemitérios, 
recebendo no seu seio o sangue generoso dos que ba· 
quearam para sempre nessa hecatombe que dia a dia 
alastrava assustadoramente arruinando e desmantelando o 
que ainda havia de pé, ou que não tinha sido atingido 
pelo vomitar ininterrupto dos canhões ! 

Por toda a parte reinava a dôr, a aflicção e a angustia! 
Era a guerra o flagelo devastador e onipotente da huma

nidade - que na sua louca ambição de esmagar o existente, 
impunha a sua voz de carnificina e destruição, na certeza de 
estabelecer arraiais de predomínio e direcção nos povos que 
pensava subjugar pela força, pela tirania ou pela atrocidade. 

E' certo que nunca as nações, como nêsse período trágico 
e confrangedor, se haviam trucidado e dilacerado com tam 
selvagem furor. A humanidade pôde contemplar então, o em
bate formid:.mdo das hordas assassinas compostas de alguns 
milhões de homens- a mocidade sã e robusta- prosseguia 
desvairada e cega no aniquilamento da sua própria espécie. 

Nunca como nêsses tristes e dolorosos quatro anos 
o sangue humano correra com tanta abundância e afluên
cia, sem outro resultado que não fôsse a ruína geral de 
ambas as partes em luta, porque vencidos e vencedores 
seriam as eternas vitimas da cubiça e do apetite dos fo
mentadores da inegualável hecatombe que amolecera a 
mtntalidade e a consciência dos homens, fazendo dêles 
simples autómatos e autênticos fratricidas! 

* * * 
Há precisamente quinzE' anos que se firmou o armis

tício, a cessação das hostilidades, a suspensão da luta 
entre os povos, a al forria da vida infernal das trincheiras ! 

Os povos viram·se libertos do enorme fardo de cruel
dade que desde há muito tinham sôbre o seu dorso, e senti
ram um alivio, o lenitivo de melhores dias, uma esperança de 

(Conclúi na pdgina 3) 

EM Viena, uma mulher cha
madaMarianaBildennenn 
de Clagguitz, que do rmia 

há. três anos, acaba de acor
dar. Durante tam prolongado 
sono, a c riatu ra foi alimentada 
a leite. 

U ltimamGnte, o sou estado 
começou a inspirar cuidados 
aos médicos. Ao despertar, 
começou a refe rir-se aos factu" 
ocorridos no~ ultimos ll'i·•e" d· 
l 030. de que se recorda nas 
mínimas particularidades, jul
gando ter dormido o t empo 
normal. 

• 

I
~FORMA o «Petit Proven
çal•, que o prémio de cinco 
milhüo; de francos, da lota

ria nacional francêsa, saiu a 
um barbeiro do •r a rascon, que 
conta ciuquonta anos. 

Entrevistado pelos jorna
listas, o contemplado declarou 
que não abandonará. a sua 
profis~ão e mauift>slou urna 
alegria calma.:_\. notí;i,a ''a usou 
grande sensa\·ao em I uraticOu. 
Nume rosos :uuigos tôm p•·o
curado o feliz barbcir11. 

VAT fechar amanhiL a época 
oficial do c iclismo com 
os eampeouatos nacionais 

rlc fundo (' 1le velocid:u.lc, que a 
União \"elocipêdica Portuguôsa 
organiza. 

As provas iuiciam-so :'Is 13 
ho• as, no Ebtádio do Lumiar, 
pela part:rl:.. dos concorrentes 
ao campeonato nacional de fun
do que se disputa no percurso 
do Turcifal. Os estraclistas, 
darão nrnn volta á pis ta á. saída 
e três 3. entrada. 

E:\1 Vienn, o operário Adão 
Janostchek, de 54 anos, 
que pe rdera tota lmente a 

memória, dev ido a um f<Jri
mento rec<"bido na Vraude 
Guerra, acaba de ter uma cura 
espontânea. O homem, que es
teve prisioneiro dos russos, não 
so kmbrava de nada, nem do 
próprio nome. Numa troca de 
prisiouci ros, foi res tituído á.s 
autor idades austríaca•, ticando 
cm Kittscl , na fronteira checo
eslovaca. 'J' r aba I h a v a corno 
agricultor. De repente, veio-lhe 
á memória o nome e a terra da 
naturalidadt•, B ratislava, onde 
apareceu. A mulher e o resto 
da família, julgavam-no morto. 
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t ·LIBANIO DOS SANTOS···~ 

ANTONIO D IAS VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E ~OMLDAS 
147, Calçada da Ajuda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade - Louças e vidros . 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

: Vinhos recebidos d.rectamente de Arruda : . • . .. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (anliga casa do Abade) • • •.. _________________ _.... ____ ... ·---------------··· 

Bairro Económico da Ajuda Carta de Angola A' solidariedade dos leitor~s 
Continúa por inaugunll' ôsto B·tirro, 

que tem capacidade para albe rgar 
aproximadamente 500 família:s. Não 
compr eendemos a razão dos constan
tes adiamentos, sabido como é que as 
obr as estão concluídas e tant11S pes
soas necessitam de habi tação. 

O decreto-lei ultimarn<'nto publica
do, diz que as casas económicas dos 
Bnirros da Ajuda o do Arco do Cego, 
são entregues à R(\parti~ão das Casas 
Bconómicas para se rem distribuiôas, 
por andaros-moradiaP, ou prédios, 
~:<egundo os princípios e reg ras tixado:; 
nêsse dect·eto, dovendo se1· imedíuta
mente postas à díl\posição d1r referida 
Repartição, as que estilo á sua g uarda 
inteil·amentA _concluídas . Este drcreto 
tem a data de ~3 de Setembro do 
corrente e, portanto, foi publicado há 
cincoenta dias. 

Do !losso presado amigo Sr. Luis de 
Campos Aço recebemos a seguinte carta, a 
que gostosamente damos publicidade: 

Amigo Director de «Ü Comércio da 
Ajuda»:-No n.0 43 do jornal que V. 
proficientemente dirige e só há dias 
aqui chPgado, despPrtou-me a atenção 
na local enviada a cO Comércio da 
Ajuda» pda Junta de Freguesia e 
Comissão de M~lhorarnentos de Belém, 
a seguinte passagem : 

.. . «autorizando a demolição do 
muro do Jardim Colonial e construção 
de outro» ... 

Não sou ajudl·nse de nascimento 
mas (;OU·O pelo coraçà0, o que julgo 
suficiente para pod~>r enfileirar com os 
aj udenses «do wrdad » para a defez,a 
dos legitimas interesses da nossa fre
gue:;ia. 

P e rmita-mo então, Sr. Director, que 
São decorridos quinze anos sobre o dêste longínquo solo de Angola, dt~ 

lançamento da pr imerra pedra para a onde, atraYoz «Ü Comércio ela Ajuda», 
construção do Bairro . da Ajuda. ..8 von seguindo 0 progresso do nosso 
agora, que está conchudo, porque s~ querido burgo, levante a. minha fra ca 
não faz a sua inauguração râpida? h ~ d · d 

Era um acto da maior justiça. 

9\.mar é Virtude 
Tenho pena de ti, dessa contradição 
Que tanto te atormenta em débil vacilar: 
Se escutas a razão tu julgas ser pecar 
O que é santo atribulo; a voz do coração. 

Mas sentes que êsse amor é de tão g rande unção 
Que nada neste mundo o fará profanar, 
Ainda que a virtude, austera , a censurar 
Quizesse erradamente Impor-te a contrição. 

Diz-te a razão que sim, e o coração desmente 
A fôrça tutelar, algoz, mas transigente 
Que a vida te mudou num báratro opressor. 

Tu vives enganJda, é falsa, Irreverente, 
Tão louca opinião que te perturba a mente, 
Visto não ser pecadQ amar com puro amor! 

Alexa!ldre Seitas. 

1 voz pa1·a c amar a atençao e UJll en-
~es e bdL•nenses, e especialmente da 
Comis~ão de Melhoramentos de Belém , 
para o facto de se pensar om construir 
um muro em s ubstituição daquele ou· 
tro, hor ri\·el , que ali está, quo mais 
parece um paredão de qu~bra-mar , 
muro de mauicómio on penitenciaria. 

Üm muro é srmpre um muro
urna coisa bruta, sem graça nem esté
tica. 

;::\ iio sou abalisado no nssnnto, mas 
afigura-se- me que um gradeamento 
artís tico, como, por ex<'mpl o, o dos 
J erónimos, seria mais económico; mas, 
mt•smo que o uão fosse, não julgo a 
economia M algum dinhei ro razão su-
1iciPntc para que se esconda da \·ista 
do p0\'0- tão divorciada da contem 
plação das maravil Has da Natureza
os pr~ciosos exompl:\res da luxuriante 
vegetação africana exi~teoto no Jar
dim Colonial. 

E é fácil de calcular qno se n6s fi
zermvs o muro, os nossos filhos, ainda 

Voltamos a chamar a atenção dos 
nossos numerosos lei tores para o 
apêlo que la11çá.nos a favor da filha 
d<.: Alfredo Machado há anos falecido 
e que foi um dilecto amigo da nossa 
lrt.>guesia. 

Transporte ..•. ,..... . . . ... , . . . 
Anoni111o •• . •..• , .••....• • . •• 
Antó •~io Duarte Resina , , • . • . .. . 
Dos pais da )lf)qncnina i\fa•·ia Lniza 

Albe rto fa,wha, ruccntc lll<- lltC 
fafe.,ida . . . • • • . . . . . . , . ..• 

A t ransportar .•...• 

57 ;5Ü{J 
il.SOO 

1 0~0() 

30~00 

Para que consigamos rápidamente 
adquirir o aparelho receitado pelos 
médrcos para a nossa protegida, ten
cionamos realizar dentro em breve, 
um fes\ival . CUJa rec~:i ta, :,erá exclusi · 
vamenk para e:,:.t: f11u, Cvlltando ao 
mo;;:;mo tempo co:n os nO:>::iO:. leitures 
para que nos auxiliem nessa cruzada. 

BILHETES DE VISITA 
d u de 4$00 _o cen!o 

C. da Ajuda, 176 • LISBOA - Teleofne B. 339 

em 11ossos dias, o hão de deitar abaixo 
chamando-nos ntrazados o falhos de 
gosto . 

Vai levar-se a cabo um importan
tíssimo melhoramento: a ::irculação 
de electricos pela Calçada do Gaivão. 
Pois bom. 8' preciso que se aproveite 
essa oportunidade, construindo um 
g radoamt·nto ~m subs1ituição do vel ho 
muro. 

D'aqni dou o ularme (voz que clama 
no dest!rto? ... ) para que outros mais 
competentes, daqneles qu~ desajam e 
traba.lham pelo progrrsso e moderui
sacão dns suas freguesias, se prooun· 
ciem. 

Agradocido pelo acolhimento, creia
-me De V. etc., Luís de Campos Aço. 
Angola, Uutubro de 1933. 

t··-s_a_n_t_o_s_& ___ B_r_a_n_d_ã_o_···~ . .,----------------------------------------

CONSTRUCTORES 
Serralhariá • * For j a s ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFON E B. 207 • ··-------------- - - - ------ -----··· 

.:· Farmácia M e ndes Gom es ·:. 
-- Director t6cnlco - J OSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutico Qulmlco --

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex.•••s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os diu ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA • Tercas-lelra• ás lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h 

FRA NCISCO SEIA- Quinlas.(eiras ás I O horas I 
--- Serviço nocturno às 1erças-telras ---

•• Cal çada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 •• .. .. . . . . 



DESPORTOS 

O Campeonato de Football 
Começou finalmente a disputa do 

campeonat'o de Lisboa em foot-ball, 
depois duns compassos de ~spera. 
Duas jornadas já se registaraní, e, como 
nos campeonatos anteriores, começam 
a verificar-se surprezas nos resultados 
com que certos jogos terminam. 

A surpreza última foi a derrota do 
Sporting pelo União. O Sporting do
minou, jogou melhor, mostrou estofo 
para terminar em vencedor. Mas, de
corridos os noventa minutos do desa
fio, c União marca os três pontos 
correspondentes a uma vitória, prémio 
dos dois ~oals _ conseguidos no jôgo. 

O Bemftca, d1ante do Carcavelinhos. 
conseguiu uma assaz magra vitória 
- 2 a I - e, vamos lá, com uma 
certa dose de sorte. Um empate ou 
até uma derrota pela diferença mínima 
não . era cousa que causasse grande 
admtração a quem presenciou o jôgo. 
Este porém sofreu da péssima arbitra· 
gem realizada, pois várias vezes se 
viu serem marcadas ao con trário as 
penalidades, que é como quem diz 
foi beneficiado o grupo infractor. Ou
tras vezes porém a assistência influiu 
de maneira poderosa na resolução 
tof!!ada pelo árbitro, o qual se deixou 
pots manobrar, pelo público e também 
pelos jogadores. 

O público admira-se como a legis 
lação do foot-ball, tam rigorosa para 
o~ delitos cometidos pelos jogadores, 
a1nda não comporta quaisquer sanções 
para os árbit1os incompetentes ou mal 
intencionados. Por exemplo, urna 
repreensão por má arbitragem não era 
cousa que fosse para desprezar .. 

As restantes vitórias do dia foram 
lógicas e naturalmente esperadas. Não 

O COMERCIO DA AJUDA 

saíu com elas contundida a lógica, 
tam frequentemente maltratada nestas 
quêstões da bola. 

A classificação feita nesta altura do 
campeonato mostra o Belenenses e o 
Bemfica á frente, com 6 pontos; mar
cham com 4 pontos Sporting, Carca
velinhos, União e Casa Pia; e, na 
cauda, estão Cheias e Bom Sucesso 
com 2 pontos cadá. 

Note-se que, se o Tribunal Admi
nistrativo, ao qual foi cometida a so
lução do caso dos clubes barreirenses 
que estavam a disputar o campeonato 
de Lisboa, decidir que êsses clubes 
devam continuar a jogar no distrito 
de Lisboa, êles entrarão na segunda 
volta do campeonato, pelo qual será 
feita a classificação final. Quere .dizer 
que, se essa circunstância se verificar, 
lá se vão por água abaixo as classifi
cações agora obtidas com tanto es
fôrço e talvez se veja ganhar o titulo 
de campeão um clube que leve toda 
a primeira volta a fazer maus resultados. 

Isto, é claro, se o citado tribunal 
der razão aos barreirenses, o que não 
cremos. Se lá pontificassem os diri
gentes do nosso (oot-ball, então seria 
certo. . . · 

Lucas júnior. 
1111111111 1111111111 111111111111111111111111111111 

JORGE DINIZ FARINHA 
Dêste nosso a mig o, recebemos uma amá

vel ca•·ta rll! agradecimento pela 110tícia quo 
publicámos quando tio fa lecimento da peque
nita ~ia ria Luiza Alber to Farinh a, ao mesmo 
tempo que ncs envia a import.ancia de 30P'00, 
que fo ram encontrados no meaiheiro de sua 
infel iz filhinha, para que ent reguemos essa 
quantia a uma criança doente e que resida 
na Ajuda. 

Cumprin rlo tal desejo, a contcmpJa,Ja po•· 
nós • s"olhida será a fil ha do nosso saudos.:. 
amio-o Alfredo Mat:ha<lo. 

Ôom os nossos melhores agradecimentos 
pelo lindo ges to, enviamos aos desolados 
pais c tios, a nossa solidariedade na dôr que 
os a flige, pelo desaparecimento d:. encanta
dora cria nça. 
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UMA DATA MEMORAVEL 
Continuado da 1.' pátina 

bem-estar e confôrto quando re
gressassem aos seus lares, ao con
vívio dos seus entes queridos. 

A guerra ensinara-lhes, indubita
velmente com crueza, que o direito, 
baseando-se na fôrça, é o único que 
se impõe ao respeito, mas que essa 
fôrça não deve ser sempre empre
gada como seu sustentáculo. 

Ainda os povos não estão refeitos 
dessa sangrenta jornada e já os ares 
novamente se toldam ... Uma ameaça 
fatídica, inquietante mesmo, perpassa 
pela humanidade. A loucura impe
rialista e de dominação volta a ter 
os seus adeptos e defensores. As 
palavras e os actos de diversos in
divíduos alcandorados a mentores 
das massas indicam reservados de
sígnios das suas intenções guerreiras! 

São decorridos quinze anos dessa 
medonha catástrofe e ainda não se 
apagou da nossa mente quanta de
solação e dor, sentimento e tristeza 
suportaram todos aqueles que tive
ram a desdita de sofrer os horrores 
dêsse nefasto conflito que n~sta data 
memorável teve o seu epilogo. 

Que êste dia sirva de incentivo 
frutificante a uma estreita união e 
forte solidariedade entre todos os 
povos, afim de estabelecer e garan
tir na terra, a concórdia, a amizade, 
o amor, a justiça, e finalmente a Paz! 

A melhor consagração que se 
devt> prestar nêste dia aos que tom
baram, padeceram e sofrem ainda 
os efeitos dessa calamidade, é os 
nossos corações identificarem-se 
numa campanha colossal contra a 
Guerra! 

C.]. Sousa. 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais d e constru ção 

----- TELEFONE BELEM 154 ----- · 

Rua das Casas de Trabalho. ton 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e lG 

TELEFONE BELElt\ 520 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucesso? : FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 
Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33. Rua do Rio Sêco. 33-LISBOA 
T IJ:LEF ONE BELE M 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
15 4. Calçada da AJuda. 156 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da Ajuda 
onde promeiro se venderam e continuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis lamb6m um bom sortido de géneros allmentloios de primeira 

qualidade, a pre;os raaoaveis 

C OM ---

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Ucôres e Tabacos 

2.02.. Calçada da Ajuda. 2.04 - LISBOA 
' 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTR.UÇÁO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens.- Máquinas agric?las e Industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado.- Ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolina, lixa, etc. \ 

Armazem: C. do Gaivão, 127 - Telef. B. 83 
!====...· 



O CQMÉRCIO DA AJVDA 

MEI~OEARIA 

J 
CALÇADA DA AJU DA , 05 A 97 - LI S BO A 

•• Nesta casa tambem se vendem o~ afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .• .··. ..··. 

Acerca, ainda, de colónias 
No n.• W de •O ÜQmórcill da i 11110 Portug.1l :tdquiriu as sua• coló· que nasceram, o que, SI' tal acontec~r, 

Ajuda• vi, com alguma surpreza I nias cá custu dt iulamrras c.uos:d ras. pura êhls irão as minhas simpâlidS, 
minbu. nm artigo em quo o Sr. Agos- do sncrificio dt) milhar,·s e milhar .. ·s St•ndo a sua causa, pnra miru, uma 
linho António so incomodava a oscal· de vidas•, o consoguiu dtld-l:>s a um causn sant:t. 
pelizar a ossGuciu do n.lgumas mais grau d~ tam aporfei~oado des~n,·oh·i- Estes silO, om r~sumo. os dois p:· n
que modestas linhas o.ssinada" por m!'nto que não receiam confronto com to•, basibrcs tamhéuo , sôbro qu~ so 
mim no n6moro antt'rior. as poss•ssü~s do IIUitlquor outro país, apoia todo o arrazoado das minhas 

Faziu-o porém S. Ex.• com tal p lo que so encontra :teima de todas desl'rotenciosas linhas. 
elevação do manoir:1s o Mlicadozn d~ as dúv idus o osplrito colonizador dos Como se vê, não h:\, verdadeirn-
termos quo cu senti imediatamente a portuguêses. monte, discordil ncia. há UfJCn!IS quo 
necossid•do do r esponder também, 2. 0 - Ach11 que não é ntzoávt·l o :'>. Ex.•, como (Hitriota e como colo
sonilo para mais, poJo menos para lho serem os naturais das possossõas os ninlistn, não podo, nem por sonbos 
<l iMr_qu~ uchnva b:1stante imerecidos soas únicos donos e s~nhores, pois por seque r, pensar na hipótese do Portugal 
os adJecti\'Os com que mo honrou . enqu•ntv, e por lnr~os anos ainda, perder uma cousa com quo t~m dis-

Dizem-me yuo S. Ex.•, álém do dis- enwndo que é utot>ía o ponsur-se lHl P<•ndido, e continunní a dispeuder por 
tinto ofich1l da nossa armada, é tam- omnncipa~ilo de toda a humanid:td•,•. muitos anos ainda. o melho•· do s~u 
hém um colooialist..~ do valor; isto lhe Milito oom! )fas eu nada disso om sangue o da sua intdigOocia, coquuoto 
dá, decerto, ~utoridade para discutir contrário <IOstes dois pontos basilares qui) eu, m~ditnndo nn mágua quu sen
um as~unto sObro que te!n vastl$simos do urtigo do ::ir. Agostinho António. tiria so ' 'isso o mou 11a!s na posse de 
coobee•mentos, quu a m1m me faltam, Limitei-me únicnmcnto a pOr em estranhos, não po<so <leixar do pt•nsar 
mns como a nos•a divergênciu con- díl\<ida o direito que assiste a Portu- que r~prcsllnta, p:trn todos os país~s 
sis.te única moo te numa diferente ma- gu l, bem como a todos os outros palses Cl•loniais, uma desumana iojus!iça a 
ne~ra de ver o do sootir, perdlie-me o ~n'oni ,i, do · coo~idcrur~m' saas .1s r, .. posso dos sous domínios . 
Sr. ~gostiol1o Antóoio a minha iusis- giões qdo não adquiriram· senão por )fas há mais: cnmo já vimos, o Sr. 
têoc1a , mas ou ,·ou voltar ao assunto . meio de conquista. Agostinho António lou,•a e exnlça o 

• • " Como conseqUência desta dúdda, estado de desenvolvimento a quo Por-
Aparottt(lmcnto em dl.'sa côrdo, uào decla•·oi achar muitíssimo justo e hu- tugal olevou as suas colónias. Sobu

h,\, depois dEI li~os com utenção os mano qu e os nuturai•, os tilhos dessas jam-11•~. pHra o afi rmar, & autoridade 
dois at rigos, um llnico ponto em qu& rt,giõ-:::s (C com Olt:s nao uii~>Lur\~ v~ o o conhecimento de causn, C' lon~·o 
essa discorJ!\ocilL se manifesto cla ra.- u pvrtutuõ:ws~cont,u ut,Hs, 1u\! st: tõm do mim a idou do o contc~tar. 86· 
mente. deslocndo ntó MS nossos olomín ios rle mente, nilo c reio quo l'ortugnl o 

E senão, v<'jan'IOS: além-mar•), pr•US\:111 que süo ôl<-s O$ tivcsso fuito com o pC'nsnm~uto oa 
1.0

- Diz o :>r. Agostinho Anlónio ver,!adoiros 1!0110~ dos territó rios Ntl I (Cone/r./ na página 6) 
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Telefa•al3a9 
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Cons~tas 
Pllll Ex.• ln. ~~~-

CARRII.HO 
XAVIER 

ll:ll'tos, •enras 
das senkras. 
Clínica &er:o l 

TODOS OS DIAS 
das 11 i1 IZ h. 

MEDINA 
DE SOUZA 
Corarão e hlmões 

ClinicaA~ral 

TODOS 00 DIAS 
das 17 lot 19 h . 

Serviço 1clorno 

I ás qulntu- fe:tas 1 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Relem 551, cu Calçada da Aiu•a 313 a 316, Telef. Relem 553 (ullga Mercaaria Malhfroa) 
que ai encontrareis um bom sortido de géneros allmentlclos de primeira qualidade, e muitos uutros artigos 

por p r eços m ódicos; e a m ixlma seriedade comercial. 

•• Ao menos a li tolo de eorlosldade lml uma vlslla áqueles esltbeleelmentos, para tos eertiOeardes da verdade, qu o seu proprietário agradeee .• .··. .··. 

Nuvens no horizonte 
N:~ :1~;itn~ão ':onstante ~ue é a ' ·ida 1 f~ito sob _a sugestão dos milbões _do I sua ~ormaçilo, n,om inspira. nos. po,•os 

polit1ca 1nternnc•oual dos ult1mos •nos, v1dns sacr~ficadas no tr~mendo con8tto o carmho e r~spe1 to quo lho 1deahsaram 
surgiu a ntitodo estranha, nrrognnto o assinadll ainda antes de se limpar o os seus fundndores e isto pelo despres
e tetttrnl da Alemanha, retirando ines- aço relnzente das baionetas tintas de tigio avidente que lhe vem do seu 
perndnmento os seus delegados á So- sangue . fracasso como fOrça conciliadora, uma 
ciodade das Nações, e abandonando c, Mas cumpriu a -Alemanha as vez que altos interesses estojam Pm 
os trabnlhos da Conferência do De- clausulas a quu so submeteu pelo Ira- luta : a China e o Japão, por 
surmament11. tndo qne ~seioou, e que eram inspi- exemplo ... 

A politica rovisioni•ta do nazismo radas na noces~idade que havia em l•;ra no ontanto nma espécie de 
inscrovrndo no sou programa de neutralizar as arremetidas dôsso povo travão que, embora som g rande po
roalisaçõ1•s como base essencial de um gu~ rreiro o imperialista? A afirmatÍ\'a der persuasivo, sorvia no entanto. 
mutuo ent~nd i m~nto eu ropeu, 0 r eco- só ~or ironia pode ria dar·so. talvez pelo sou ronceirismo, para 
nhecimcnto r. Alomanha do direito de E nquanto a Aleman ha p<ogava nos entravar um pouco os apetites ás 
igu 11 1dade du :ll'lnamt'oto, encontrou aliados somas elevadas a título do vezes demasiados de cer tas naçõ-s 
nos seus milhões de adeptos, possuídos reparações, recebia dêles, como em- que tinham assento no areópago de 
do fnn~tico delírio patriótico, o mais préstimo, cifra muito superior ao que Génebra ... 
decidido 3fiOio, pela aucia de dPsforra pagava. Os Estados Unidos, seus prio- Ora a Alomanhn saindo da SociP
qu<' germina no recondito da alma do cit>nis credores, esp1-ram ainda boje dade das Nações o abandunantlo a 
povo ulemllo. p~los pag•mentos que certamente Conferencia do l)osarmamento, signi-

Como 80 sabe, as na~ÕPs aliad<ts, nunca mais verão. . . Niio é mistério fica que se coloca forn da sua a!t;ada, 
vencedoras do tremendo conflito de para ninguém qui.' a Alemanha se tem retomando a sua liberdade de ac~ão, 
191 +, impus!'ram á Alemanha vencida urmndo oeu ltameut.,, desrespaitaodo corit o mosmo desprezo pelos seus 
os ditames da sua vontade, e xpressa uma das p rincipais obriga~õcs dos oompromissos como quando o cbao· 
nas clausulas duras do tratado de tratados quo nssinon. O governo fran· celer fiethmaoo Hollweg exclamava 
Versalh~s. Por êl<> ficou a Alemanha cOs acaba do afirmar que tem em seu com desdom :- Tratados são papeis. 
sujeitll ao cumprim~nto do cortas poder elementos q ue mostram ao Quais as cooseqtlencias que daí 
obrignçõ.•s de o rllcm militar, oconó- mundo qu-. n Alemanha, por todas as ad\'idlo ao mundo, tão farto de sofrer, 
mi~a. politica 0 tinuncci 1·a. formas ao seu alcance, se tem armado tllo cansado desta vida de incertezas 

Nilo podinm deixa r de ser.d olcntas pod~rosamente. o de p rivn~ües em que se d~bate 
as medidas impostas pelos aliados na • • • desde hâ quinze nu os? Não o sabomos, 
sua qualidade do vcncedor~s. Não A Soci~dade das Nações não repre- mns não podem deixa r sor de molde 
podium certamente deixar do ser senta h oje no oooco•·to mundial 0 a insuRar o o animo dos mais resolutos 
duríssimas as clausu las dum trhtndo pensamento oobilitnnte que ()l'esidiu 9. (Conclui na pdgi11a 7! 

D. Guiornu Pi1ucntcl ora uma senhora cão fiun c 1-:lita auin'IO.Sida.le rudo (lo genro, port'·m. nito irnpNiia 
etlueada como llor\dosa e temente. a Deus. )lora\':1, a D . . (;uiOfl'l3r de ti;• r pelos uelo$ 111na vOrtl:uh·ira :hlora-

lugnr <lo praticarHc. E eutãt, para que ao fOU mt'nino dade dos stus nervos, lhes não pem1itiAn1 ver a$$iln 
uud:i faltasse, o. pobre velha eo>mCU\'St·SO cm o alimentar pcuar a pobresinha. K tia, qu:\õi na mortal 3!,'0nia. n·· 

- Diz.cs bem. O Antóuio que \':Í. 
Do facro ,nandararrl ch:unar o irmão, que de há 

muito ~e cotweneara de quo o uu:llaor cmprêgo para 
quem uio tem amor ao tral~ctlho ú ser desern,)r<'gado, o 
r"-eomc,adar&m·lhc : 

só:r:iuha, cm (\\t3rt~'~ »lugado ua CB$3 •la 1>. )l:;fal· çào. Printir~llll*'l\tr :iiS tluac; pequena:; eram o seu eulêvo. 
da, sua velha amiga, c ,·ivi3 ~unpar:uta t)Qr mo· Quando supt~uh:~ uào ba\•cr prolJalnlidades de se cntOll· 

desta- morlestis.sirn:t- pcns~o qnc o lllari•lo, siu)plo~ trar corn o p:ai, ia ,·isit:\· las, cnch.;-l~s du mimos e earí· 
alferes dm~ eorpo d~ provit•cia, lhe l~gâra ao morn: r 1 cias. Hc,•i:h~, .. orgulhosamente naquelas trt-s liud:as 

~li Ulll taut~ talta • erian\·as, para fiUOfn iorn 
do VISta, n3o ttuha. u Dia de finados toda :.\ tAIIlnra do seu 
recurdO de oo 'ntregar eoraçàtl tl torlo• os eo-
a trabalht>$ qu~ lhe as- hrPs qnu poclia dCSi)On-
segurahOm m.au;.)argos P"r ALFREDO OAMEIRO llcr em gulod1ccs o brin · 
prover~t~s, e, JlOrt:wtu, . . qnedos 
com <hhcultlatlo. u)a:, bonc~tamente, la 1a arrast<.uHio o Quttndu a pj•qncna mai~ velha e<.11Hava j:~ catorzo 
p&~o ~l.os 81''118 se~scut:l c.. tlf)l.$ anos. . unos, :1lguus n.zat·cs da t"orturu' levaram o pai a ir pro· 

J·. eerco qno J)odo.ran vaver t·m eompanhaa tia filha Cu l':l l' no Bra~;tl melhores dl:..s, o a pobro vcii•OI:l, quaõi 
ca:;a.da, <JUO COnl O snarado o ~3 seus três garotctcs - •I nas 1.\ u lti'HJ>assn r o~ sotculat redobrou aiud:l do. oxt.rcul()l) l>or 
mon ulà$ O Ufl! ra)n\Z - habatnvam uma casa eu1 Algés. tHplíllu~ O!lt~S idol;nra•los com quem agora se c ucontrra\' 3 
~I aiS a O. Omo10ar 11\IIIC::~ podera suportar o g•:nro, um em mau; autuno contacto. 
fcr l'abraz, o sobn.·t~11lo ato\1. <tuo a det•·~wva, crivaodo-n Como '~ cdm·t•Çtlo dmes os ohrit'o'ava a vir a T.isbou 
r·unbtAut\'mcut_ê rl~ c)IÍluiO$ injurioso~1 I'Civ facto du oln era c l:. qne todos V6 diae; o:; cSpênn~' o àoompauh:wa á~ 
frequentar as J~ruJa3 c 4':ouf~s.:;ar·~e u$ <ru:H<'tuna. c~eolas. Qnaulatt vezc!.'. tiritando do frio ou ouSOJ)àda 

p.;~a ciHJ\':1 , voltn"a trôpega p::ara casa, 41upois de cnrn
pr1da a 1U1u t.arcfa du todcn. os tHas, c para almoçar tinha 

'P •,.• apcn•• uma trist~ cbavena de earú c um pedaço de pilo 

I
. Nova _ada"r"'i·a T aboense .. , •õco .. llOr~uc • maior par<~ da m•gra pen&§o 3 COII· 

sumia <·m :lctpip<'s tlC~~otirwll08 .,tOS budaes dos seus tão 
S:HHulug UCIO$. 

ANTÓNIO LOPES MARQUES Soo l<111po •••••·• de ir.l maneira brusco, quo o 
regreoso • Algés •• torna,·• difícil, O. Cuiomar instav• 

I 
ltta falaria ttt' ,atut• .. ,..Ire. por qno pelo monos alguma das rapari~r:»s fieasso no acu 

fira ••tt• u ••n u•tJfhs lll,.aJ.a• pobre (fuarto, c, cedendo--lhe o hurnildo c~ure em que 

•• 

1. Cnlmtl, 111 1128- IUIIIIU: T. rault lartllll Larga da Pu dormi•, pa.,a,•a o noilo sentada numa desconjuntada ••· 
d'-lira. Ch(\gon mc~Jmo n ter, duraote mêses, o rapaz nn 

TELEP. 8. 656 - AJUDA- LISBOA •• suo companhia, para que êlc não fahasso ds nove horas 
.••, . ••, da m:tnh~i no "ttcritório ondo. lhe havia conseguido um 

o melhor que r<ulia, tendo oeuidad ... de oeu1t-ar-llul que. s::.va ainda pelas criaturas cuja infoincia u~ucos Sl.lcrifitios 
para si, o mtnu tio jautar ••. era i&·~u.al ao do almôço. lhe custara, e que não rinham agora ~' carit.~tJe du sua· 

Aüirn .t>e furam passantb os cempos. As r2parigu \'itar--lho a ll'mntura d;t Cobro com a fru.s.t'nra dos seus 
fhuram·sc mulberes, o rapaz esta,·:a 'ambéfn na itlado Ou lJeijos. ASbhn entregou por tim a alma mortificada ao 
se~uir no ártluo can1inho q~ aos home ns {, o1Jrigatório Criador. 
tralhar. O 1>ai em•ia,·a tio Brtsil o uecesdrio para o sm)· Uou\•c nUsse momento o costumado alarme, acompa ... 
te u to tia mulher c dos filb.», mas o ât.imo fraco da mài nhado de gritos, suspiros, e mesmo atú ..Jc~maios. e, 
ora insuti4·iente para substituir a amorida•f\l !':\terna phS<'ldos os trinta dias da prax:f', num templo da bai:ca 
quo, com firmeza impBdisseaquolu er.-.::unr;l~ • tmtrthla~ roztwa· se, por ahna da defunta, mna mis11a , pnra a qunl 
nu hla•le em quo aa raix:Vcs $1! do;,erÍvolvcsn, de go trariS• foram convidátlos todos os pan·nces e e"uhccidos c pe· 
vian•m tiO c:.Hninho do clc\'(n. ranw os quais as duas 1wtas fit.oram ostentação luxuosa 

Bem SI! can:mva a o· CtJiomar a dar·11Wl:l cousdt.os t.h•l:i suas novas toilettes de luto. 
o :.l pntts~r horatS in i ait:t$,._~ando :i Virgom par:• qno Qoási um auu mais tardo, a antiga hospedeira da 
prott'gea•o o eneamin),o.s:;e uqnthls almM tilo JRlrto <los D. Ouio•nar cncontrou·so com ns notu d :l sua , ·olha 

l>reeiJucios do n•al. luútuis tOJISUI1•os o LnldudatJ prc.-ees. ::uniga. e, lemb• ando que. cgtava próximo o dia de finados, 
)or \lffi lado o amor, e por outro a fcbro do go~dr o.s dis~c·lhcs cm tom rOJH~ss:oidO de sincera ~Saudade: 

prazerrs do mundo, czn hre,·c huu;aratn wclos 'rêi n:l -Coitadinha! •.• L1\ ircj o~sso d ia p~r.Jho na eova 
vida rle d•~$va1· io (!tiO ora o tormeuto e n nfliç!\o da iuf~li1. umu florinhas, de qoo Gla tanto golltnva. 
avó. Ao \'Ur as notas, mulhere& formosas, trajaudo no As duas cntroolharam·se com uma cspócio do f~Ut• 
rii{Qr da moda, ostentando stdU C \ICiudos, O, 1\11111 COIIS· preza, e, quando $C deiipcdiram de 1). )fafalda, {\ mais 
t:wtc vai ... vcul, ,tas modistas p~r3 os cinvrnu. dos rc:Hro& ,.cJha disse para a irmã: 
p.trtt as casas de clh•enão, <mdo nem sempre d honestl- - Quo te a>arcee isto? AD. )faf~lda vai ao ecmitk· 
,la,Jo tcrn lugar, a O. Cui011ar sentia os, olhoi rasos tle rio e é capaz de estranhar, so 1:\ n?io ar,arceermos. E 
;lgn3. Hcrn s._bia ela que mis.;rias se ocultam b:a:;us eutão cm que di.l!. .. J.\ ,nart')nei as 11 'OrAIS r\O eabo-
"'-'ZCl> sob ->s ouropéis. le ireiro, e á tarde não posso faltar ao chá do Orandela, 

Um dia, roída ele desgOstos o vergando ao p~ado porque o Júlio chega na véipcra de Sevilha, e decerto 
fardo do mais de olto dez~de Janeiros, a pobre , • .,lhn me não dtspcnsa. 
sootiu próximo o tim da n('gra exist~ncia. N;io lho falta· -Olha, eu U.mbúrn I~ não vou. t 'a-t·mc impressão 
rum os netos COJn a assistVneia médica, rnu uão tiveram I entrar num cemuério . • saio s<:mpre en. onada. E demais, 
o.s carinhos a <1uc, pela $\ta dnvelada dedicação de outros Ct natural quo n~.l:t:Se d ta tenha de ir jan1a.r ao ~storil. 
Cilmpoa1 ela linha. inconte&d\•el dirf'ito. -Uma idea t- rcJ)Iieou a pruneira.- Manda•llC lá 

As net3S alegavam que as exig~1tciu du 6\H\ ,•irla o António. Como não tem ((UC fn:tcr, nã-> lhe rar& trans .. 
mnnd~naJ o a:nda mai:s •lo que .todo a extrema sensibill· tôrno. 

-Amanhã lov.anCaa·IO cado c vais 30 cemitério púr 
flores na campa da avó. 

- E' preciso que me digam ondo ela fica. 
E as duas mui lo tmbaraçadn&: 
-E' vordadu .. • n!io ubomo~ o uúmero. 
- t\ào tem d(avida, eu indagarei·- SOAsegou o An· 

tôuio. 
- •rons dc1 ir ás 8 horas da manhã, para quo a 

O. ~bfaldn, quando fVr, s& convcnçn de <JlH~ nós j ::í l:i 
estive mos. 

- Não tenham cuidado. 'E o tlinltciro para comprar 
as flores'? 

- [)amos nó:;. Quanto hti·do ser?-· pr'fgunlon a 
mais nova. 

(Conc/úi na página 7) 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

A Cultura Física 
l!m velho amigo o camarada que so 

as!>ma sob o pseudónimo de cSilvério 
do Rio~ . publicou no último núm<>ro 
do nosso prozntlo colega «A Voz do 
F.:nft•rmciro», o iotoressante artigo 
quo trnnsf"revcmos e com o qual nos 
solidarizamos om absoluto : 

. cA Cultura Física de\'0 ser apaná
giO de todos os p•H·os civili7nJ(Is. 

E'. ela quo toron os homons forte::, 
pr<'drspon,to-os para uma Yidn sã. 

O homem e a mulher dovem, ir
manados num mesmo itlcal de pP. rfci
ção, d•,dicar-sc {l prútica metódica, 
regrada, btJnt oriontacl:t, da Cultura 
F isic11, sob os seus ,·ários asructos o 
modalidadl'S. rl0 forma a contribuírem 
para a rohusto:r. d:. espéci('. 

Não dovc, por·ém, nunca, a Cultura 
Física sofrer a influllocia pumiciosa e 
nefast~t por vezes, de id<'ias morcnnti
listas _qtu•, alterando n sun cssêncin, 
destrmndo os sous pr·incípi()s hllsilarl'!', 
a relPgam JMra um plano inferior· da 
Yida human11. 

O próprio Oospor·to, quo 6 o di,·e r
timcoto, o recreio, baseado na Cultura 
Física, não deve rnnca assumir pro
porções mercan tilistas. 

Do efeito do mercantilismo intro· 
dnzido no campo da Cultura Fisic.t. 
dá-nos a imprensa de todo o munrlo 
uma pálida mas h ll'lante idl'a, qunndo 
notíci:L a mort•' cm plenn actuação 
cdesvorti v a» d:r. jov<'n <' linda nada
dora ;domã, Ruth Litzi{!, quando pro
;.:urava bater o record do dura~ào n 
nado. 

(-lue mi~ér·ia moral a daqtwln mu
lhet·, mài no nomo í: no sentido tisio
lógir.o, mas m<'nos mãi que uma tora 
quando dcfunde a sua prol<' do C<u:a 
.!or auda7. que ousa ir atacú-la no sou 
covil, a qual tratic:l!ldo com a sua 
filha, a carne da sua carno, assi~to 
frem('oto na ânsia do ganho, uo s<.'n 
sacrifício, de parc('ria com empre;.ário!l 
ignóbt>is, espt-culando com a b<>~tiuli
dade do públi<:O i~naro que aplnude 
(1ntnsiasmado o desfazC'r daquela vida 
ainda em flur, até qlll', os cofres 
c·lll'ios. a pescam da piscina, mo•·ta 
<'ID l.olocausto a interê~sos baixos o 
grossuiro~ . 

A uma. mãi quo lança a sua filha. 
nos braços d a prostitu ição pu ra so 
locupleta r com o prod uto do seu co
m~rcio, aplica-lhe a. lei a sanção P'"<'S· 
cnta. (. Quo ·pena mercc<'rá doutro do 
conceito dessa lei aquela mãi que por 
comerciar com o corpo, com u resis
tencia do organismo de sua. filha . a 
votou á mor tt1 ingloria? A condenação, 
ap• nas. no tribunal da consciência bu
mnna, oo coração das :\Iãis I 

Que trist<'za moral contemplarmos 
ninda, em pleno século XX, o século 
d:r. Luz e da llilzào (?), o desenrolar 
de espectáculos como õsto ('JU que se 
aniquila uma vida prometedora, parn 
gaúdio do om público perene d~ irrs
tintos grosseiros e satisfação elo ius
tinto baixo do lucro. 

i. E' i ~ to Cultura .b'isica? B' isto Des
porto? Não I 

Silvério do Rio. 

Acerca, ainda, de colónias 
Ccotlouado da t, • páCina 

civilizac;ão o conseqüente bem-cst11r 
dos pobrt>s indígenas! Não! Portugal, 
como todos os país<'s qu.., mais tarde 
l.1e S(•guiram o exemplo, tizeram-oo 
pensando únicame1~te no eoriqueci
o:<>rrto do !!• u comércio, no desen ,·ol
vun,•nto da su;\ e'<pansão econó:nica. 

.Não fOsst• a Iodia um p<tís de )('ndá
rias riquezas, não se tives::.em encon
trado na A ruérica iMxgotth·eis minas 
não fõsse o Tn1ns,•aal tam rico em dia~ 
mantcs, nunca Por tugal, a Esp!lnba 
ou 1\ I nglaterra. para uão c i t<~r mais se 
tl'r iam incomodado a dar um único pa~so 
para a civi lização dos seus naturnis. 

I·~· cunsurá,·el, isto'? Tah·e7. não . pois 
t:\"e corno mars directa conseqiien
c•a, pelo menos pa ra os dois pri meiro!' 
um .. :xtraordinár io desenvolvimou t~ 
das ci{lncias náuticas e astronómicas 

' mas é-o com toda :r. CC'rtf'za o masca-
r·ar-so ôste des<'jo do i:tstruir de civili-

• o , 

z~•r_,. pots nrnguém ignora que mais 
cr'".'lrzados do que nós oram os po,·os do 
Orronto quando lá clwgar·am as nossas 
naus ... e as nossas bombardas. 

Para termin<~r, depois elo mais uma 
v(':r. pedir ao r. Agostinho António 
que rel<',·e a minha ousadia devo 
,Jj;.,•r-lhf' quo fui coru ,·ertlatlt•i

1

ro p ra· 
zor qu ~ li a promessa que fez de ede
moostr·ar, numa série de artigos, al
guma cousa sôbre o estado de adian
t~meoto das nossas colónias», pc:>is 
srncE'ram<>nte o conf.•sso : a minha 
ignorftneia a ôsse resp<'ito é completa. 

Fem ando A ugasto Simões. 

--.. 
A Popular da Ajuda I Os bons vinhos da ·Região de Mafra: 

Ca rvo a ria e Vi nho s 
:0 T~ 

FRANCISCO C . PI N HEIRO 
DIA~'lHHULÇAO AO DOMIOILlO 

Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 
l?Jo:Tn~O AO AR LlVHlO: 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora . 216 - L 1 s B o A 
T ELEFONE BELEJ\1 367 

CERAJVIIGA DE ARCOLENA 
- Dli! ---

J. A. JO RGE PJ NTO 
Azulejos e louça verda Faianças ar tísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 =- Arcolena 

ANTONIO A~VES DE MATOS, u.»A 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

MARCA • MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos es•abe lecimentos dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira ,293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvário•, 1 

Instalações electricas 
a Prestações ~ Executa 

AMÉRICO I-lEITOR DIAS 
ELBCTRICIST A 

Empreiteiro autorizado pelas Comp a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 2 1 pre.stações. Brinde : Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Telef. B. 552 
onde serllo atendidos com a máxima urgência 
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A. P. BEHEHCOURT & SUBRA, l.0
' DROGARIA SANTOS 

OFI CINAS OE ENCADERNAÇÃO 

.Eocademaçiles simples e de luxo, !Ais romo Urros 
i aollta. amador e escrfluraçlo comercial 
Copiadores, caix:a.s e pastas para arqoifo 
Arruam-se pasl&s de laotatla e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos q uímicos, trntas 
Enrerolsam-se mapas d e todas a s qualidades , sabonetes e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELJ.;FONE BELEM 51 7 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

A CAVALARIA 
n a idad e m é di a 

(C~nllouado do número anterior) 

O Yalor militar - di1 um historiador 
- o amOr , a ganorosidadl', levados 
até ao ext1·emo tornaram a cavalaria 
uma instituição r omanesca, quási ma
r avilhosa, donde pt·o,·oio aos séculos 
medicvos a poesia original entrn o 
he1·oico, o trágico, o id iulismo e o 
cónrico que constituíam a lite ratura 
romfLntica, na sua ,-erdadeira ptll'er.a 
e sublimi,lade. A forma típica da ca· 
v;1laria foi , pois, p:-imeiramcnto o he 
roismo milita1·, d~pois o amõr, êsse 
sentimento mais jJUro que o coração 
humano pode alb P. rgar O seu prodo
minio acompanhou o f,•udalismo que 
foi Hill regime poli tico e social quo 
''igorou numa parte da Europa du 
r ant" a idat!<' m~dia principalmente 
nos sóculos X, XI, XII , X lH, culto 
nos países em quo ílste maior impor
tancia tomou como: Alem~tnha, l!~ranc ,t, 

Italia e Espanha, sendo ne~ta última 
qu? a sua supJrioridado atingiu o 
ápiCe. 

O próprio feudalismo lho cavou o 
deslustre. Quando as cruzadas santas 
iniciadas nos fins du século X l o a 
E uropa acor reu prt'Su1·osa á t~rra 
prometida, afim do tirar o t úruu lo de 
Cristo das mãos dos infié is, ain<b a 
cavularia, embora in disci plinad~1. e 
decadent.•, não e~tnva arr uinada o 
tanto assim que mil h aros do cav;~loiros, 
t ocados de novo no !ll'U Sf'nlimonto da 
primitiva exaltação, excitado até ao 
máximo o Stln amor próprio, quizomm 
passar á Pal<>stinu e ní fazer rev iYor 
o antigo fulgor da sua reputa~ão. 

Fizera.m êssos cavaloi•os parte da 
2.a expedição, mas a empr<'za não em 
análoga ás quo om plena Europa 
suplantaram a cavalaria á celebridado• 
de out:os ten1pos. As hosttls inimiga!', 
agocrrtdas e numerosas, opunham 
semelhante re~istc:ncia quo C'ra inteira· 
meato impossiYel ro~pondcr com a boa 
vontade o gloria dos cavalt.'iros an
dantes, cuja organisn~ilo era o~tra.nha 
á tactica dos combates oro massa. A 
cavala1·ia Ycd ticando isto modtfi~ou-se 

um pouco e passou a ter um carácter 
uni\'er:sal, porque r euniu no mesmo 
pensamento dos cavaloiros dos diver· 
sos países de modo que a cavalaria 
tomon-so como que uma g r·ande Asso
ciação -Associação do todos os ca
valeiros da Cristandade, em quo todos 
er am iguais. 

gstas corpo rações vieram prestn.r 
tão relevantes sor vi~os que não ho uve 
ostado P.u rop<>u que deixasse do as 
receber com entusiasmo extra.ordinario. 

(Contlnúa) Milzemia. 
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Nuvens no horizonte 
Continuado da .S • pifloa 

o temõr pelos destinos dosta pobre 
humanidade. · 

Parece que uma onda de mau-senso 
tomon os homens que têm por missão 
cond 1zir os povos. Assiste-se ostu
pE.'facto ao entrechocar de in terosses 
o ambições onde cada qual procura 
aniquilar pela fõrça o yjzinho, como 
se a hum<midade não tivesse dianto 
do si outros problemas vitais que não 
fôssom esta luta de povos disputando 
avidamente supremacias. 

O mundo está doente, muito do~ott' . 
A crise é geral, n.t rofiante, pro vorosa. 
Enquanto a g rande industria e a fi. 
nança agonisam sofocadas pelos pt·o
juizos in0alcu lá.vois duma monstruosa 
super-produção, sobe a mais do t t·inta 
milhões o número do dosemprogados 
em todo o mundo. For mam uma lt'· 
g ião imensa de descontentes, que pode 
abalar um dia a ostructu r a do edifício 
social. 1~ enquanto esta onda human:L 
se debnte na mais atroz misé ria, 
preocupam-se os povos em se armar 
cada ,-e z mais para so lançarem como 
foras om lutas fratricidas. Vão talvt.'z 
as nações lan~ar-se de no,·o em guerra 
at•·oz e S<'ID quar tel, mas vojam antus 
os homE.'ns a quem cabe a condução 
dos povos, mas atentem bem, antos 
d isso, os homens que têm na mão os 
destinos da humanidade , qn\3 há pdo 
mundo algumas dezenas do milhões 
de homens que á noite não tõm pão 
para matar a fome aos filhos ! 

Afonso Aço. 

TELEFO~E BEL ÉM 220 

Dia de finados 
(Conllouado da s.• p:ltioa) 

- Não sei. Talvez quinze tostões • . não 
achas?- alvitrou a outra. 

-l:iim. J~st.Á. bom. Põe lá. a minha parte, 
qno depois te pagarei. 

E a mais velha entregou ao irmão oa 
<lninllo tllotÕefJ • . . para aquele preito de sau
c ade que, assim, realmente, não se ria caro. 

No dia seguinte o AntóniO lá foi , bem 
cedo, comv lh" estava recomendado. As von
tledeiras de flores ainda áquela hora mati· 
nal oram bem poucas, e qunndo êle apr<Jçon 
um ramo coua algumas Jlores vu l.,.a res e 
duis ou trcz c risântemo~ , pediram "por êlc 
2 escudos. 

O dinheiro não chegava, e o António 
seguiu a caminho do ceanitério. Ao fazer 
tun cigarro, verificou que o tabac<J e stava 
no fim, e então assaltou-o uma idca que 
talvez pudesse com êxito pôr em prática. 

Q.u~uulo chegou perto da campa da avó. 
os VISitantes que em santa roma.,.em vão 
naquele llia homenagear os seus mo;'tos eram 
aind.t cm pequeno número. 'Naquele ponto 
do cemitério sú êlc se encontrava. P<3 rto da 
cova onde a avó repousava, aquela avó que 
tantos desvelos por êle tivera, ba,·ia outra 
sepul tura (]UC mãos piedosas na véspera ha
vtam juncado de mimosas flores, a atesta
rem a saauladc duma filha estremosa ou 
a dôr in!'inda duma mãi que debaixo daquela 
terra vira desaparecer o filho, esperança c 
alegria da sna alma 

U António olhou cm vvlta. Não estava 
perto ninguém que pudesse testemunhar o 
seu gesto. Aproximou-se da campa florida, 
tomou sacrilogamente nu1 punhado daquelas 
floro~ e foi depô-las na cova da avó. 

Depois voltou costas o saíu do cemitério 
assobianrlo um es tribilho cm voga. 

g os quinze tostões?,, . perguntará o 
leitor. 

Com êlcs o António comprou uma onça 
ele tahaco e uma caixa de fósforos. Era {•justa. 

E assim se desfez cm fumo a mesquinha 
homenagem i infeliz velhinha, como a vida 
dei a se desfizera em sacriiicios e cu i dados 
pelos netos idolatrarlos, como o coração 
muitas vezes se lhe desfizera em lágrimas, 
quaaulv ao constatar a miséria moral em que 
os via afundarem-se, s<>ntia ainda que as 
faces macilentas c encarquilhadas se lhe 
afo"'neavam Je vergonha. 

'b.a de finado:;! Dia de finados! .• É 
nêsto dia que as almas crentes, relembrando 
aqueles que amaram c jazem nas sepulturas, 
se voltam para a eternidade, donde certa
mente o .Juiz Supremo espreita à hipocrisia 
o a ingratidão, para um dia lhts gravar 
bem fundo, na fronte, o estigma aos réprobos 
destinado. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

. . .. . . ·------ -------------··:: 
LIBREIRO, L D A 

... ,----------- ------------··· 
: <Amândio C. Mascarenhas ~ 

Travessa da Boa-Hora . 22 e 24 - Telefone 8. 427 

LISBOA 
Géneros alimenticlos d e primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
"• L I COHlJ:f-:1 JJ:: TABACOS .• .···----------·------=-------···. 

SERRALHARIA MECANlCA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construçllo aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e Instalações electrlcas 

• R. Mercê1, 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. 8. 496 .: .... . 
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A a c cão cultural 
' do Sindicato dos Profissionais 

da Imprensa de Lisboa 

Notável a todos os títulos a acção 
cultural desenvolvida pela actual d i
recção do Sindicato dos Profissio
nais da Imprensa, que é digna de 
todt o aplauso pela inteligente orien
tação que imprimiu aos seus traba
lhos. 

Na última assembleia geral, farta
mente concorrida e realizada com a 
presença dos nomes mais represen
tativos do nosso jornalismo, a di 
recção apresentou quatro propostas 
de largo alcance moral e social. 

A primeira proposta estabelece 
que se realize, em 1934, uma g rande 
exposição nacional da Imprensa, 
para o que foi eleita uma comissão 
organ izadora formada pelos srs. Her
culano Nunes, Matos Sequeira, Nor
berto de Araujo, Dr. Campos Lima, 
Manuel Ribeiro, Albino forjaz de 
Sampaio, Rocha junior, Rocha Mar
tins, Artur Inês, Gomes Monteiro, 
Pinto Quartin, Gualdino Gomes, 
Mário Salgueiro, Oldemiro Cesar e 
um representante de cada uma das 
seguintes instituições : Associação 
dos jornalistas e Homens de Letras 
do Porto, Sindicato dos Profissionais 
da Imprensa de Lisboa, Imprensa 
Nacional, Associação dos Composi
tores e Impressores, Sociedade Na
cional de Belas Artes, Biblioteca Na
cional, Arquivo da Torre do Tombo, 
Biblioteca da Univers idade de Coim
bra, Biblioteca Municipal do Porto, 
Museu Etnográfico e Emprezas dos 
jornais diários do Pafs. 

A outra proposta estabelece uma 
g rande acção nacional contra o anal
fabetismo, tendo ~ido eleita, para 
isso, a seguinte comissão: Dr. Brito 
Camacho, Dr. Adolfo Lima, Dr. João 
de Barros, Dr. António Sérgio, Dr. 
Norberto Lopes, Dr. Ferreira de 
Macedo, Dr. faria de Vasconcelos, 
Dr. Ferreira de Mira, Dr. Jaime Leitão, 
Emílio Costa, Jaime Brasil, Bourbon 
e Menezes, João Paulo Freire, Au
g usto Pinto, Ferreira de Castro, 
Alfredo Marques, Manuel da Silva, 
Mario de Oliveira, Sousa Carvalho, 
Alfredo Pereira de Carvalho, Maia 
Nog ueira, Alexandre Ferreira e um 
delegado por cada uma destas insti
tuições: junta de Educação Nacional, 
Academia de Ciencias de Lisboa, 
Univers idade Livre, Universidade 
Popular, faculdade de Letras, Asso
ciaçln> dos Estudantes de Lisboa, 
Sociedade A Voz do Operário, · di
rectores de todos os diários do Pafs, 
Associação dos j ornalistas e Homens 
de Letras do Porto e Sindicato dos 
Profissionais da Imprensa de Lisboa. 

As duas restantes propostas pre
vêem uma acção que conduza a ini
ciação de bôlsas de estudo para os 
ornalistas e a publicação de um 

O COMERCIO DA AJUDA 

T. S. F. 

As emissões nacion~is de hoje 
Das 12 ás 14 : IUdio Beira Marí

tima (Oliveira do Azemeis) e C S 1 
R S u~. J oão da Madeira), discos; 
das 12,30 ás 14,30, C T 1 D H, rli~
cos; das 14,30 ás 17,30 o das 0,:30 
;Ís 2 : C T 1 H X (Hio de :\To••r·n), 
d iscos; das 20,20 ás 21 ,20 : C T l 
DR (R:írlio GraQa), discos; das 2 1,30 
ás 24 : O T 1 A A (Rádio Lisbon), 
noticiário e música diversa. 

Com a pu hlica~ão do programa das 
eruissões nacionais_, fica satisf.•ito o 
pedido que nos foi feito . 
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MORTE DUM ÁRBITRO 
l~m Belo H orizonte, durante a 

disputa dum desafio do futebol naqu<' la 
c·idadt>, cntn' os «tt>ams• dos clubes 
Vila X ova e H<'li ro, regislou-sf' um 
sório conflito d1• que rcsult.• u fica r 
mo1 to o juiz do campo . A polícia 
rf••ctu u diversns prisões e abriu um 
rigoroso inqué rit o a fi m de apura r os 
rrsponsáveis pelo crime. 
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O vinho 8 uma bebida higiánica 
O sr. Kling. director dum labora

tório de Pa ris. arnha de apresen ta i' á 
Academia de Medicina um estu do de 
cnlaboração com o dr·. F lorentin, sobre 
a acc;ão bnctericidu do vinho nos co
libacilos o bacilos tipicos . 

Doduz-se das suas expHiências que 
os vinhos de consumo corrente ~ão 
preciosos ag<'ntes de saneamento das 
a"uus potaveis o qtw bustu misturar 
o~ qualquer agua carregada de coli
bacilos ou do bacilos típ i co ~ , nm torço 
ou metad<' do sou volume do vinho. 
pura, <'m geral, e t'm menos dum 
quurto de !.ora. estarem totalmente 
destr·uidas <'S!'as bactPrius. 

O vinho ~. pois, uma bebida. hi
gienicu . 

E os seus bt<bodores ganham pdo 
que se vê, preciús:ts imu nid<ldcs . 
111111 11111111111111111111111111111111111111 11111111 

UniversidaJe P or;. ular 
Em comcmoruc:ào da assinatura do 

armistício, que pôs tl'l·mo â couflllgra· 
<:ào <Ht ropeia, n•ali1.a hújc o sr. Passos 
Pontr, pd as 21,:30 horas, na séde da 
lTnivor:;ida iP. l'opnlnr, á. ru a Luiz 
Derouet, uma conforên <'ia sob o tema: 
«O rigens o responsnbilidadns da guerra 
de 191-h , quo está del.l tinada a g raudd 
êxito, sendo a ontracl a franca. 

boletim elaborado pelos mais ilustres 
jornalistas de Lisboa. 

O estudo, em assembleia geral, 
do decreto das corporações, não 
chegou a ser concluído, o que vai 
fazer-se por êstes dias. 

«O Comércio da Ajuda:. feli cita a 
actual direcção do Sindicato dos 
Profi ssionais de Imprensa, pela sua 
notável acção cultural, iniciada com 
tanto brilho e inteligencia. 

Amantino do Nascimento 
E' já amanhã, que pelas 15 hor.as 

se realiza no 'alão Teatro da SocJO
dado Voz do Op<'rário, a festa de 
homenagem ao nosso velho amig-o 
Amantino do ~~~~cim<'n to , em que será 
re>pr~'St>nta la « peça do g. a ode t'S· 

pe!'t:ículo tÜ Perdão dos ~ilhos •. e
guinrlo-sf' ••m acto do Yan edad .. s em 
que colaboram os a rtistas llortpnse 
L uz, Vasco Santnna. Raul de Ca r
val ho, Francisco Moreira, J oão Gue
des e os amadores do antigo Taborda, 
ha~endo também um concêrto musical 
pf'lo g rupo sinfónico da Academia 
Familia r Almadenso. terminando com 
a apresentação do orfeão «Rt>cordaçito 
do passado» . 
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Concursos de belesa 
Como é sabido, Mn~>oliui proíhiu, t·m 

I tália os concnr>o> 11<· beleza, após o que. 
algo rle burlesco, ororr!'n, t'm 1930, com a 
cc ;\l iss l táliau, e l absiti~all(lo os refcr·ido~ <'011 -

t•ur .. os : «fo rmnta de clis,olnçflo moral». 
E justificou a al><>li\'ão nos srguint<•s 

te rmos : 
«Em Itá lia a<'Jiwraon os eoJH'Ul'Sos de 

hcl•·za. O rnranto fí,iev •la mulha {• ttlll 

!>Ímbolo do vi rtudc l' de amor, S3g"nt•lo <lt• 
mais para andar t•m ••xpo~i~·ào. Xão tlt•\•t• 
•cr uma espticie tlt• ourorcl dt•:.,·crgonluula
mcntc ostc11tado ua mt•n•lira\·ão tlc atlmint
ÇÕ•'S hipócri tas . As jU\'Ptti~ e'crava:. oril·ll
tais, cxpo:.tas í1 vt•nola no mercado do Lo
vanr.r, peja vam·&O du ~:>tl:t nud.czc prorumv:un 
v• !à- Ir., ao pa;so qtw as •·a• nh as c as JH III 
<·osas da bcll.'za oxilu•rn·sc o mais <JUO lhes 
í· permitido . • " 

:'\ão ,-a] .. a reua acrcsel'ntar natla. Como 
amo~ r ra, até ~obl'ja. 

----------~-~··~-----------

D. Rosa Pais Mendes 
F icou ontem sepultada no cemitério 

do Alto de S. João, a Rr.• D. Ro!la 
Pa is 3Iendos, qtw deixa nu orfandudo 
seis f:ilhos m<'noros e (·ra espO.;a do 
nOSi:IO bom am igo J erónimo Augusto 
~fpndes, gráfico da I mprensa Nacional 
c g rundo amigo do nosso j ornal. 

A toda a fa mília e muito em espe
cial ao desolado viú \·o, apresentamos 
sinceras condolências . 

' 
II EXGURSAJ ANUAú . 

promovida pelo jornal 
•O COMÉRCIO DA AJUDAu 

a efectuar nos dias 

12 e 13 de Agosto de 1934 
em auto-car d.: luxo, visitando : 

Torres Vedras. Caldas da Rainha, S. MaJ!inho 
do Porto. Nazareth, Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Vila Nova de Ourém, Fátima, 

Tomar, Torres Novas c Santarém 

PARTIDA DA AJUCA • CH&GADA A AJUDA 
-----

Quotisação tema~al d ~ 1$50 por pessoa 

laformiçõas e lm Jção na GRÁFiCA AJU DEN~E 
C. da Ajuda, 176- Telef. B. 32!l 

RESERVADO O DIREITO DE SELECÇÃO 
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